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Introdução 

Foi realizado um estudo teórico partindo do funcionamento do aparelho psíquico na 
teoria freudiana para explicitar melhor como ocorre o fenômeno da repetição na neurose. 

Tomando como ponto de partida o pressuposto freudiano de que atos mentais não 
necessariamente são experimentados pela consciência, haveria, então, atos inconscientes que a 
princípio buscariam prazer e evitariam o desprazer. 

Ao longo de sua obra, porém, Freud percebeu que isto não necessariamente era verdade. 
Em seus estudos sobre as neuroses traumáticas, ele percebeu que pacientes que tinham sofrido 
traumas na Segunda Guerra Mundial sonhavam repetidamente com cenas de extremo 
sofrimento. Os sonhos para Freud seriam manifestações inconscientes, logo, a repetição de 
sonhos traumáticos mostraria que o aparelho psíquico nem sempre tenderia à busca do prazer. 

Outro aspecto da repetição aparecia para Freud no manejo da transferência na clínica 
psicanalítica. Os pacientes repetiam, no consultório, atitudes que causavam sofrimento a eles 
em sua vida cotidiana. 

Já depois de longos anos de elaboração teórica, apenas em 1920, Freud postula o 
conceito de compulsão à repetição e de pulsão de morte. Estes seriam novos mecanismos de 
funcionamento do aparelho psíquico, que destronavam o até então soberano princípio de 
prazer. Os sintomas neuróticos que causam sofrimento, ao contrário de tenderem ao prazer, 
tenderiam ao desprazer, e esta seria uma maneira do inconsciente de buscar alguma forma 
enigmática de satisfação que não se confundiria com o prazer. Muitas vezes, por exemplo, 
essa satisfação é de uma necessidade de punição inconsciente. 

Objetivos 
Este estudo tem como objetivo a elaboração da monografia de conclusão de curso. A 

partir de uma pesquisa bibliográfica busco saber como se dá o mecanismo da repetição nos 
caminhos do sofrimento humano examinando o conceito de repetição descrito na obra de 
Sigmund Freud, atrelando-o à teoria das neuroses e, por fim, ao conceito de compulsão à 
repetição e ao conceito de pulsão de morte. 

Metodologia 
Pesquisa bibliográfica dos autores Sigmund Freud, Luis Alfredo Garcia-Roza e Ana 

Maria de Toledo Piza Rudge. 

Conclusões 
Ao estudar o mecanismo de repetição em psicanálise, podemos entender como funciona 

um dos aspectos do sofrimento neurótico. Seja nos sonhos traumáticos, nos sintomas 
neuróticos ou na transferência em clínica psicanalítica, a repetição aparece como o princípio 
do funcionamento do aparelho psíquico, que é próprio das pulsões. 
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